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Após críticas, Temer recua e adia reajuste de servidor
O governo Michel Temer recuou e defendeu ontem publicamente se-
gurar no Senado a votação de aumentos de salário do funcionalismo pú-
blico, já aprovados na Câmara. “Agora é momento de segurar um pouco 
essa questão de reajuste”, afirmou o ministro da Secretaria de Governo, 
Geddel Vieira Lima (PMDB), após almoço com aliados. Entre os reajustes 
que aguardam votação está o dos ministros do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que tem efeito cascata sobre carreiras do Judiciário nos Estados 
e foi tema de parecer contrário do senador Ricardo Ferraço (PSDB-ES) 
na Comissão de Assuntos Econômicos. A decisão do governo veio após 

críticas de lideranças de partidos como o PSDB. A avaliação é de que a concessão dos aumentos 
enfraquece o discurso do governo sobre a necessidade de medidas “amargas” para que as contas 
públicas voltem a registrar superávit. Caso sejam concedidos os reajustes já aprovados na Câmara 
para 14 categorias, o impacto estimado é de R$ 67,7 bilhões entre 2016 e 2018.

Serra afirma que documento da OEA é ‘besta’ e ‘malfeito’
O ministro das Relações Exteriores, José Serra, chamou de “besta” e “malfeito” o pedido de explica-
ções sobre o impeachment feito pela Comissão Interamericana de Direitos Humanos da Organização 
dos Estados Americanos. “A OEA mandou um documento besta, malfeito, e quem tem que responder 
a respeito de impeachment é o Congresso. Impeachment não tem nada a ver com o Executivo.” Para 
o tucano, é “bobagem” dizer que impeachment é golpe. “É um processo constitucional, levado pelo 
Congresso, supervisionado pelo Judiciário.” Câmara e Senado enviaram ontem respostas à OEA 
defendendo a legalidade da ação. O Itamaraty tem até a terça-feira para responder à entidade.

Comissão quer dar recompensa a quem denunciar corrupção
O deputado Onyx Lorenzoni (DEM-RS), relator da Comissão Especial da Câmara que estabelece 
medidas de combate à corrupção, vai incluir em seu parecer proposta batizada de “informante do 
bem”, que visa a recompensar quem denuncia ilegalidades. Segundo o texto original do parlamentar, 
o prêmio poderia chegar a até 10% do valor recuperado. A iniciativa tem apoio da Estratégia Nacional 
de Combate à Corrupção e à Lavagem de Dinheiro (Enccla), coordenada pelo Ministério da Justiça.

● Temer discute saúde
O presidente em exercício, Michel Temer, 
tem reunião com o presidente do Instituto 
Coalizão Saúde (Icos), Claudio Lottenberg. 
O ministro da Saúde, Ricardo Barros, parti-
cipa do encontro.

● Meirelles recebe deputados
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
se reúne com deputados que participam da 
comissão sobre o Novo Regime Fiscal. Meirel-
les também tem audiências com o deputado 
Thiago Peixoto (PSD-GO) e com o presidente 
do Bank of America, Alexandre Bettamio.

● Ilan no Senado
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
participa de audiência pública na Comissão 
de Assuntos Econômicos do Senado.

● Dilma em São Paulo
A presidente afastada, Dilma Rousseff, par-
ticipa de ato convocado pela Frente Brasil 
Popular em São Paulo.

● Nota do setor externo
O Banco Central publica a nota do setor 
externo referente a julho.

● Encontro do varejo
Executivos do setor de varejo participam do 
Latam Retail Show, em São Paulo.
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Bovespa realiza lucros e volta aos 57 mil pontos
À espera de uma agenda forte nos próximos dias, a Bovespa ampliou ontem a realização 
de lucros iniciada na última semana, tendo como estímulo a queda de mais de 3% dos 
preços do petróleo no mercado internacional. A baixa da commodity esteve relacionada a 
incertezas sobre a capacidade dos produtores, que se reúnem no próximo mês, de chegar 
a um acordo que possa dar suporte às cotações. Internamente, as dúvidas penalizaram 
especialmente as ações da Petrobras, que fecharam com desvalorização de 3,92% (ON) e 
de 3,44% (PN). Os papéis da Vale seguiram o desempenho negativo de outras mineradoras 
pelo mundo e terminaram em quedas de 3,67% (ON) e de 3,71% (PNA). O Índice Bovespa, 
por sua vez, caiu 2,23% e recuou dos 59 mil pontos da sexta-feira para 57.781,24 pontos. 
Em Wall Street, Dow Jones terminou o dia em baixa de 0,12% e S&P 500, de 0,06%. 
Nasdaq avançou 0,12%. No câmbio, o dólar fechou em ligeira queda, cotado a R$ 3,2013 
no mercado à vista. Nos mercado futuro de juros, o contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) com vencimento em janeiro de 2019, o mais negociado, terminou o dia com taxa de 
12,16%, ante 12,12% do ajuste anterior. O vencimento para janeiro de 2021 projetou taxa 
de 11,91%, ante 11,87%. O mercado aguarda o início da votação do impeachment, na quin-
ta-feira, e o discurso da presidente do Federal Reserve, Janet Yellen, no dia seguinte.

MERCADO FINANCEIRO

Beneficiários do Bolsa Família terão linha de crédito 
O governo prepara um pacote de crédito voltado para as famílias de baixa renda, beneficiárias 
dos programas Bolsa Família e Minha Casa Minha Vida. Será uma tentativa do presidente em 
exercício Michel Temer de conseguir, depois do julgamento definitivo do impeachment da pre-
sidente afastada Dilma Rousseff, o apoio da camada mais pobre da população. O anúncio da 
medida deverá ser feito no final de setembro. Um fundo de aval será criado com recursos do 
governo federal para garantir os empréstimos, que serão concedidos pelos bancos. O crédito 
será voltado para a compra de equipamentos e ferramentas que permitam ampliar a renda 
das famílias e estimular o empreendedorismo. “O crédito não é para consumo, é para ativida-
de produtiva”, disse o ministro do Desenvolvimento Social e Agrário, Osmar Terra. Prefeitos 
de municípios que conseguirem ampliar o número de famílias emancipadas do programa 
ganharão um prêmio que pode variar de R$ 100 mil a R$ 3 milhões.

Temer prepara viagens para ‘vender’ imagem do País 
Apesar de oficialmente ainda aguardar o fim do impeachment da presidente afastada Dilma 
Rousseff para se apresentar ao mundo, o presidente em exercício Michel Temer trabalha 
em um calendário de viagens internacionais com o objetivo de recuperar a imagem do País e 
atrair investimentos. Temer pretende comparecer ao encontro do G-20, na China, em 4 e 5 de 
setembro. Dez dias depois, discursará na Assembleia Geral da ONU, em Nova York. Em outu-
bro, deve ir ao encontro dos Brics, na Índia, e à Cúpula Iberoamericana, na Colômbia. Também 
há visitas sendo organizadas para Argentina e Paraguai, ainda sem data definida.

Analistas elevam projeção de inflação de 2016 para 7,51%
O seleto grupo de instituições financeiras que mais acerta previsões de indicadores eco-
nômicos brasileiros passou a ver um cenário de inflação mais alta e juros ainda elevados 
no País, pelo menos até o próximo ano. No relatório Focus, divulgado ontem pelo Banco 
Central, as cinco casas que mais acertam elevaram de 7,41% para 7,51% a projeção para a 
inflação em 2016. É a pior estimativa desde 17 de março, quando a presidente Dilma Rous-
seff ainda não havia sido afastada. Para 2017, a expectativa caiu de 5,14% para 5,12%.

Governo do Rio oficializa intenção de 
privatizar serviço de saneamento
O jornal O Globo informa que o governo do 
Rio encaminhou carta ao BNDES dando aval à 
inclusão do serviço de saneamento, hoje pres-
tado pela Cedae, no Programa de Parcerias e 
Investimentos (PPI), criado pela gestão de Michel 
Temer. A ideia é fatiar o Estado em quatro zonas 
geográficas para que os serviços de distribuição 
de água, coleta e tratamento de esgoto sejam 
concedidos à iniciativa privada. Os serviços de 
saneamento da Bahia e do Espírito Santo tam-
bém deverão ser incluídos no PPI.
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R$ 880,00 
0,52%
0,09%
0,05%

0,1327%
0,9938%

  -2,23%; vol. R$ 5,842 bi
0,6676%

 0,13697/0,13701
 0,13561/0,13696

0,90%
14,13%

R$ 3,2002/R$ 3,2013
R$ 3,1300/R$ 3,3300
R$ 3,5470/R$ 3,7900
R$ 3,2733/R$ 3,3733

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 2ª Quad./agosto

TR pré (19/08)

TBF (19/08)

Ibovespa (22/08)

Poupança Nova (23/08)

CDB pré 30 dias (22/08)

CDB pré 60 dias (22/08)

CDI acumulado mês (22/08)

CDI anualizado (22/08)

Dólar Comercial (22/08)

Dólar Turismo (22/08)

Euro Turismo (22/08)

Dólar Papel SP (22/08)

Toyota inaugura centro de pesquisa
A Toyota inaugurou ontem, em São Bernardo do 
Campo, no ABC paulista, o primeiro Centro de 
Pesquisa Aplicada da marca na América Latina e o 
quarto no mundo fora do Japão. Só há estruturas 
desse tipo nos Estados Unidos, na Europa e na 
Tailândia. Com o centro, que recebeu investimento 
de R$ 46 milhões, a filial brasileira poderá realizar, 
sem depender da matriz japonesa, modifica-
ções nos carros fabricados no País, criar edições 
especiais e avaliar novos materiais e a capacidade 
técnica dos fornecedores de peças. “No futuro, 
poderemos desenvolver os carros para a região”, 
disse o presidente da Toyota para a América Latina 
e Caribe, Steve St. Angelo.

INDICADORES FINANCEIROS
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Gestão de Haddad é alvo no primeiro debate em SP
Candidato à reeleição, o prefeito Fernando Haddad (PT) foi 
o principal alvo do primeiro debate da corrida eleitoral pela 
Prefeitura de São Paulo, promovido pela TV Bandeirantes na 
noite de ontem. Bandeiras da gestão do petista, como a redução 
de velocidade nas vias da cidade, a criação de unidades de saúde 
para atendimento de especialidades e o programa De Braços Abertos, voltado para usuários de 
crack, foram criticados durante o encontro. Os ataques mais contundentes partiram do candi-
dato tucano, João Doria, que procurou associar escândalos de corrupção ao prefeito e a Marta 
Suplicy (PMDB), que deixou o PT no ano passado. Logo em sua primeira fala, Doria fez menção 
ao ex-marqueteiro do PT, João Santana, “que está preso”. A citação mais direta sobre o caso, 
no entanto, foi feita por Major Olímpio (SD). “O senhor não justificou de onde veio o dinheiro da 
sua campanha”, afirmou o candidato ao questionar Haddad. “Eu sou um professor universitário, 
minha mulher é professora universitária e moro na mesma casa de sempre. Aqui se combateu 
a corrupção como em nenhum momento na história da cidade”, respondeu o prefeito.
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Partidos doam R$ 16 milhões na largada da campanha
Na largada da primeira campanha municipal com proibição de doações de empresas, os 
partidos abriram os cofres para socorrer os candidatos. As primeiras prestações de contas 
publicadas pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) mostram que as direções nacionais e 
estaduais das legendas distribuíram R$ 16,6 milhões em recursos públicos, oriundos do 
Fundo Partidário, a 220 candidatos a prefeito e a vereador. Essa distribuição foi altamente 
concentrada: apenas 23 candidatos receberam 3 de cada 4 reais do dinheiro que saiu do 
fundo. Com recursos limitados, as siglas estão canalizando as doações para os candidatos 
que consideram mais importantes, ou que têm mais chances de vencer.

POLÍTICA INTERNACIONAL

TSE vê fornecedoras de fachada para chapa Dilma-Temer
Técnicos do TSE entregaram ontem à noite a perícia realizada sobre documentos de em-
presas que prestaram serviços à campanha eleitoral que elegeu a presidente afastada Dil-
ma Rousseff e o presidente em exercício Michel Temer, em 2014. Os peritos identificaram 
irregularidades nas contratações. A suspeita da Justiça Eleitoral é de que as firmas sejam 
de fachada. Os depoimentos de testemunhas estão agendados para setembro.

Trump ameniza fala contra imigrante
Integrantes da campanha de Donald Trump indi-
caram que o republicano poderá rever a proposta 
de expulsar 11 milhões de imigrantes que vivem 
de maneira irregular nos Estados Unidos, um dos 
elementos centrais da retórica que impulsionou sua 
candidatura à Casa Branca. Em novembro, o bilio-
nário chegou a afirmar que criaria uma força-tarefa 
para expulsar milhões de pessoas que entraram 
no país de maneira ilegal. Ontem, a diretora de sua 
campanha, Kellyanne Conway, afirmou que a depor-
tação nunca fez parte das propostas de Trump. “O 
que ele diz é que nós precisamos de uma maneira 
justa e efetiva de lidar com 11 milhões de pessoas 
que estão aqui e vivem entre nós, ao mesmo tempo 
em que protegemos empregos americanos e traba-
lhadores americanos”, disse em entrevista à CNBC. 

Países líderes buscam relançar a UE
Abalados pelo referendo que determinou a saída 
do Reino Unido da União Europeia, os três princi-
pais líderes do bloco europeu começaram ontem 
a redefinir sua estratégia para enfrentar a crise 
interna e o crescimento dos movimentos populis-
tas no continente. Em uma reunião de cúpula rea-
lizada ontem na ilha italiana de Ventotene, líderes 
de Itália (Matteo Renzi), França (François Hollande) 
e Alemanha (Angela Merkel) decidiram mudar 
os rumos políticos do bloco, reduzindo a ênfase 
em temas técnicos, como orçamento, finanças e 
austeridade fiscal, e acentuando a preocupação 
com crescimento econômico, emprego, educação e 
apoio à juventude. 

FBI encontra mais e-mails de Hillary
O FBI descobriu quase 15 mil documentos até 
agora desconhecidos vinculados ao escândalo dos 
e-mails da candidata democrata à Casa Branca, 
Hillary Clinton. Os documentos foram encontrados 
durante investigação sobre o uso de um servidor 
de e-mail privado por Hillary quando ela ocupava 
o cargo de secretária de Estado, entre 2009 e 
2013. O número representa quase 50% dos 30 mil 
documentos relacionados com o assunto que os 
advogados de Hillary entregaram ao Departamen-
to de Estado em 2014. O órgão se comprometeu 
a publicar os documentos e assegurou ontem ao 
juiz federal James E. Boasberg que está “dando 
prioridade” à revisão das novas mensagens.

A pedido do TSE, Forças Armadas 
vão ficar no Rio durante eleições
O jornal O Globo informa que as Forças 
Armadas vão manter o esquema de se-
gurança utilizado na Rio-2016 durante as 
eleições municipais. A permanência dos 
militares durante o pleito foi solicitada 
pelo presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Gilmar Mendes. Segundo 
o ministro da Defesa, Raul Jungmann, o 
objetivo da medida é garantir a segurança 
de eleitores e candidatos e a integridade 
das urnas em regiões dominadas pelo 
tráfico de drogas ou por milícias.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Sem-terra ocupam ministério
Cerca de 300 integrantes do Movimento 
Brasileiro dos Sem Terra (MBST) e da Fren-
te Nacional de Luta (FNL) invadiram ontem 
o Ministério do Desenvolvimento Social e 
Agrário, em Brasília. A Polícia Militar do 
Distrito Federal foi chamada. Segundo a 
pasta, vidros foram quebrados e armários 
foram depredados durante a ocupação. Os 
manifestantes reivindicam a realização da 
reforma agrária. Em São Paulo, cerca de 
300 integrantes da FNL invadiram ontem 
a Fazenda Esmeralda, em Duartina. A 
propriedade pertence a João Baptista Lima 
Filho, amigo do presidente Michel Temer.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
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Marlone coloca Corinthians no G-4
Decepção no começo do ano, o 
atacante Marlone seria usado 
pelo Corinthians como moeda de 
troca para a contratação de um 
centroavante. Foi oferecido para 
muitos clubes, mas não houve 

acordo. Ontem, no Itaquerão, ele garantiu o triunfo 
diante do Vitória, de virada, por 2 a 1, e recolocou o 
time no G-4 do Brasileirão. O zagueiro Yago abriu o 
placar para o Vitória com um gol contra no fim do 
primeiro tempo. Marlone empatou logo no início da 
segunda etapa e depois participou da jogada que 
resultou no gol de Marquinhos Gabriel. O Corinthians 
agora é o 3º colocado, com 37 pontos. 

Haddad veta 1 em cada 4 projetos de vereadores
O prefeito Fernando Haddad (PT) vetou 230 projetos de vereadores 
aprovados pela Câmara Municipal desde que assumiu a Prefeitura de 
São Paulo - quatro, em média, para cada um dos 55 parlamentares. 
O porcentual de propostas rejeitadas na íntegra é de 24%, segundo 
levantamento feito pelo jornal O Estado de S.Paulo com dados de 
janeiro de 2013 a julho deste ano. É quase o dobro da marca alcançada 
nos quatro anos da gestão Gilberto Kassab (PSD), quando foram bar-
rados 105 projetos, ou 13% do total. A análise dos vetos integrais mostra que a decisão do 
Executivo não tem obrigatoriamente caráter partidário. O ranking dos vereadores com mais 
projetos derrubados pelo prefeito tem quatro petistas, incluindo o líder de governo, Arselino 
Tatto, e o atual secretário de Relações Governamentais da Prefeitura, José Américo. 
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Vendaval mata uma pessoa no interior de São Paulo
Um vendaval deixou um morto e dois feridos com o desabamento de uma casa em Águas de 
Lindoia, no interior de São Paulo. Com a chuva volumosa e a frente fria do fim de semana, o 
mês de agosto já é o mais chuvoso na capital paulista desde 2009. A entrada do ar frio polar 
na cidade provocou a madrugada gelada de anteontem, que chegou a registrar 7,6 graus no 
Jabaquara, na zona sul. Nos 21 primeiros dias do mês, o Instituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet) registrou 63,2 milímetros de pluviometria em São Paulo, superando o acumulado de 
chuva no mês dos últimos seis anos. Em agosto de 2009, o volume foi de 102,9 mm.

ESPORTES

Desconto por falta de troco custa R$ 2,7 mi ao Metrô
Em meio à crise econômica, o Metrô de São Paulo deixou de arrecadar R$ 2,7 milhões com a 
venda bilhetes unitários no primeiro semestre deste ano só por causa dos descontos por falta 
de troco. Do total de passagens adquiridas por usuários em estações da companhia, 30,5% tive-
ram algum tipo de abono. O Metrô afirma que o problema é provocado por queda na circulação 
de moedas. O valor dos descontos corresponde a 0,3% da arrecadação tarifária. O contratempo 
começou após o aumento da tarifa de R$ 3,50 para R$ 3,80, em janeiro.

Tite convoca jogadores de confiança
Sem margem para errar, o técnico Tite apostou em 
jogadores de sua confiança e em sete campeões 
olímpicos para seus dois primeiros jogos à frente 
da seleção. Além de nomes considerados certos 
na lista, como Neymar e Renato Augusto, o trei-
nador trouxe novidades como o volante Paulinho, 
do chinês Guangzhou Evergrande, e os atacantes 
Gabriel Barbosa e Gabriel Jesus, que venceram o 
torneio olímpico com a seleção na Rio-2016. Tite 
afirmou que a lista de convocados foi “baseada no 
momento” dos atletas, mas admitiu que o grupo 
apresentado ontem não é o ideal. Ele destacou que 
alguns jogadores não puderam ser chamados por 
estarem contundidos ou fora de forma.

Ryan Lochte perde patrocinadores
A mentira sobre o suposto assalto no Rio rendeu ao 
nadador americano Ryan Lochte prejuízo comercial, 
com o cancelamento de seus principais patrocínios. 
A multinacional Speedo anunciou ontem que en-
cerrou o contrato de mais de uma década. Logo em 
seguida, a Ralph Lauren foi ainda mais longe: retirou 
todas as citações ao atleta de seu site oficial. A 
empresa de produtos estéticos para a pele Syneron-
Candela também cortou seu apoio a Lochte, assim 
como a fabricante de colchões Airweave. Após 
protagonizar uma confusão em um posto de gaso-
lina durante a Rio-2016, o nadador disse ter sido 
assaltado. Ao ser desmascarado, pediu desculpas.

GERAL
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Planos de saúde não pagam SUS
A Folha de S.Paulo informa que, desde 
2001, 444 das 1.551 operadoras de planos 
de saúde que devem ressarcimento ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS) não pagaram 
nada ou, no máximo, desembolsaram até 
0,9% do valor devido. De um total de R$ 
2,1 bilhões cobrados pela rede pública pelo 
atendimento de pacientes que possuem 
planos privados, R$ 826 milhões seguem 
pendentes. Outras 125 operadoras, segun-
do o levantamento do jornal, quitaram até 
9% da dívida com o SUS. O maior débito é 
da Hapvida (R$ 40 milhões).

Capital paulista ganha plantão 
policial para defesa da mulher
A Polícia Civil de São Paulo inaugurou 
ontem a primeira Delegacia de Defesa da 
Mulher (DDM) do Estado que vai funcio-
nar 24 horas. O objetivo é garantir que as 
vítimas de violência doméstica tenham 
atendimento especializado logo após o 
crime. Eram 20 horas quando houve o 
primeiro atendimento, de uma menina de 
4 anos, que chegou à 1ª DDM acompanha-
da da mãe. A garota teria sido abusada 
sexualmente pelo pai e foi encaminhada 
pelos policiais para exames. O caso foi 
registrado como estupro de vulnerável.
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